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LOCAIS PRIVADOS, MENSAGENS PÚBLICAS:
poder e contrapoder entre as páginas dos jornais e as paredes pixadas 

PRIVATE PLACES, PUBLIC MESSAGES: 
power and countervailing between the newspaper pages and spraypainted walls
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Resumo: A partir de uma Análise de Conteúdo, este estudo busca verificar o quanto palavras e associações de palavras constroem estereótipos e conotações sobre a prática da intervenção urbana da pichação e sobre seus atores nos dois maiores jornais da cidade de Santa Maria, no Rio Grande do Sul. A partir de uma proposta de intersecção entre os dados da análise quantitativa e as conotações e leituras percebidas qualitativamente no conteúdo dos periódicos, abarcamos algumas considerações parciais desta pesquisa, que visa, ao final, compreender a relação entre o poder de fala dos jornais e o contrapoder de atuação do pixo e dos pixadores nas paredes da cidade.  

. 

Palavras-Chave: Pichação; Jornal Diário de Santa Maria; Jornal A Razão.
Abstract: From a content analysis, this study aims at verifying how words and word associations build stereotypes and connotations about the graffiti practice of urban intervention on its stakeholders in the two largest newspapers in the city of Santa Maria, in Rio Grande do Sul. From a proposal of intersection between the quantitative analysis data and the connotations and readings qualitatively perceived in the content of periodicals, we embraced some partial considerations of this research, which aims at; ultimately, understanding the relationship between the power of speech of newspapers and the action of countervailing and taggers in the city walls.
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1. Considerações iniciais
Em Santa Maria, no centro do Rio Grande do Sul, cidade média de 300 mil habitantes, uma prática de intervenção urbana – a pixação
 - tem ganhado destaque na mídia desde 2012, conforme aumentam as intervenções, as operações policiais de repressão à prática e o debate público – trazido também pela imprensa - sobre o assunto. Percorrendo o perímetro urbano da cidade, poucos são os quarteirões, muros e fachadas que ainda não tenham sido alvo de crews e pixadores locais. Caracterizada como letras ou assinaturas (tags) de caráter monocromático, feitas com spray ou rolo de pintura, a pixação transformou-se em estilo de intervenção urbana própria do Brasil, e a paisagem urbana é tomada como local de fala.

Prática ligada a valores éticos que “presentificam uma manifestação, um fazer-pensar e um fazer-agir” (ZUIN, 2003, p.39), a pixação é marca gráfica de todas as zonas da cidade de Santa Maria. Os dois maiores jornais da cidade
, A Razão e Diário de Santa Maria, pautam a pichação e seus desdobramentos com recorrência, além de terem acompanhado as operações policiais dos últimos três anos. Nas três operações, os dois jornais noticiaram de perto a investigação e as apreensões, publicando imagens de latas de spray e computadores apreendidos, além de reportar as sequências e as consequências das três operações ao longo de dois anos, com implicações que seguem até 2015, prazo final de análise deste artigo.
Construímos nossa pesquisa a partir de um viés análogo ao de Felisette (2012), que propõe às intervenções urbanas o conceito de “mídia invertida”, por se apropriarem do mesmo espaço que a propaganda urbana - a paisagem da cidade - como uma forma de comunicar, de midiatizar ou de simplesmente afetar o transeunte com uma mensagem que extrapola a lisura de uma cidade pragmática. Com códigos fechados, mas ainda assim pública, apropriando-se do mesmo espaço que a propaganda urbana, a intervenção urbana da pixação é considerada pelo poder público local e pelos dois maiores periódicos impressos da cidade
 como catalizadora da degradação da paisagem urbana, fruto da agressividade de jovens vândalos, em convívio direto com a drogadição e a falta de valores (conforme analisaremos abaixo). 

Visualmente hostil, desenhada a incontáveis formatos e cores, a pixação é apresentada pelos periódicos como rabisco desprovido de valor artístico ou comunicativo: “Garranchos sem sentido, frases de revolta e rebeldia, iniciais de nomes e sobrenomes, ou nome de gangues da cidade”
. Uma das Operações deflagradas pela polícia levava o termo – rabisco – como nome, apontado pelo jornal Diário de Santa Maria como “um risco tortuoso que nada representa”
. Nessa conjuntura, mídia e pixadores entram em jogo para acirrar uma disputa não aparente, mas sutil, entre o poder de fala dos órgãos de imprensa e a contestada escrita em marcas nas paredes da cidade. 

O poder, não sendo um atributo, como afirma Castells (2009), é uma atribuição conquistada entre a esfera pública e as relações e tensionamentos sociais. Dentro dessa altercação de poderes, o indivíduo pixador, “átomo fictício de uma representação ‘ideológica’ da sociedade (Foucault, 1975, p.161)”, é tensionado pela especificidade do poder da disciplina, é visto, nos jornais, como alguém fora dos padrões sociais aceitáveis. A cidade sem inscrições e pragmática, idealizada por alguns (Di Felice, 2009), não parece representar a opinião da população como um todo, e o contrapoder dos pixadores coloca em cheque verdades caras às classes mais privilegiadas da sociedade. A partir desse jogo de poderes, iniciamos nossa análise sobre os conteúdos propostos pela mídia acerca da pauta da pixação. 

Como aponta Esteves (2003), os públicos – neste caso os pixadores - têm uma base de associação dos indivíduos não determinada em termos físicos, mas sim através de afinidades eletivas e do reconhecimento interno dos integrantes. O jornal, como espaço de contrato com o leitor, tensiona sua fala a fim de proteger o lado que o representa, perceptível através das fontes escolhidas – prefeito, vereadores, empresários. Os dois jornais, como pontua Di Felice (2009) ao falar sobre a utopia de uma cidade planejada e programada por alguns, buscam transparecer que existe uma aura urbana empática a ser seguida. Aqueles que não a aceitam – como os pixadores – são convidados a se resocializar, afastar-se dos malefícios e aprender o valor da arte. 

O discurso do jornal aplica valores que não se mostram relevantes entre os pixadores. Além de, ideologicamente, jornal e pixo se contrapor através de modos e relações diferentes com a escrita. O primeiro escreve grandes narrativas para desarticular a voz alternativa do segundo. Este não revida da mesma maneira, mas evidencia sua contrariedade com o aumento das intervenções pela cidade. Palavras e códigos fechados, além de representarem o ato de pichar, criminoso e ilegal, ainda ironizam os poderes públicos e a mídia através da estratégia de propagação de códigos compreensíveis apenas por poucos. 

O pixo, em posição de contrariedade à aura do pragmatismo, coloca-se numa posição de embate a tudo isto não apenas nas relações de poder de fala, mas, sobretudo, gera novas e múltiplas formas de habitar. Nesta relação tensa, é vigente que abarquemos noções trazidas por Castells (2009) para evocar o quanto de poder e de contrapoder se constrói entre a mídia permitida – os jornais – e a mídia invertida (FELISETTE, 2012), a pixação. “Cada geração constrói a sua própria cidade, a modifica, intervém na paisagem, tornando-a temporariamente outra” (DI FELICE, 2009, p.207). Entre jornais e paredes estão intrínsecas relações dicotômicas de habitar o público e de conviver com o privado. 

Esta investigação realizou uma coleta de dados sobre as reportagens publicadas por ambos os sites dos periódicos a partir de pesquisa sob a palavra-chave “pichação”. Como recorte temporal, somando as publicações mais recentes dos jornais que continham a palavra-chave, estipulou-se o período de 2012 a 2015. O ano de início marca o período de aplicação da Operação Cidade Limpa, em Santa Maria, e o ano fim – 2015 – é período de término da dissertação, sendo também o ano de início da campanha “Cuide de sua cidade, seja do bem”, que visa erradicar a pixação local. 

2. A pichação em pauta
Para conseguirmos identificar o modo como a pichação estava sendo construída na mídia local, recorremos a uma análise de conteúdo. Por ser derivada do positivismo, corrente de pensamento cuja principal característica é a valorização das ciências exatas, a análise de conteúdo era um método que fazia somente análises quantitativas. Hoje, após muitas críticas, a análise de conteúdo incorporou a inferência e tornou-se um método híbrido, que reúne elementos qualitativos e quantitativos, reforçando-se e voltando a ser bastante utilizado em pesquisas, especialmente as da área da comunicação. É através de uma esquematização quantitativa e de uma leitura qualitativa sobre os conteúdos que formulamos as primeiras análises deste texto:

A tendência atual da análise de conteúdo desfavorece a dicotomia entre o quantitativo e o qualitativo promovendo uma integração entre as duas visões de forma que o conteúdo manifesto (visível) e latente (oculto, subentendido) sejam incluídos em um mesmo estudo para que se compreenda não somente o significado aparente de um texto, mas também o significado implícito, o contexto onde ele ocorre, o meio de comunicação que o produz e o público ao qual ele é dirigido. (HERSCOVITZ, 2007, p.126)

Evidenciou-se que em ambos os periódicos a pauta da pichação está alocada em grande parte em publicações que ligam a pichação a outros crimes, ou, em outras situações, a outros malefícios sociais a serem combatidos pelos cidadãos da urbe. Conforme a reportagem “Aprovada lei contra pichação”
, publicada em A Razão no dia 30 de agosto de 2013, a aprovação de uma lei local que puna os pixadores pegos em flagrante “é uma forma de transferir o vício para grafite, ou outras práticas artísticas". No mesmo texto, A Razão se fundamenta na voz de um vereador para afirmar que devem ser pensadas “iniciativas de inclusão das pessoas que praticam o picho a partir de atividades artísticas”. 
Reforçadamente, a pichação aparece no jornal A Razão como algo a ser repreendido ou coibido pela classe empresarial, pelo Poder Público e pelos vereadores. Na reportagem “Vandalismo em debate”, publicada no dia 1º de dezembro de 2014, o Coordenador do Fórum de Segurança da Agência de Desenvolvimento de Santa Maria (Adesm), o advogado criminalista Daniel Tonetto, como fonte à pauta, afirma que “não vê outra saída se não apertar o cerco aos pichadores”. Enquanto em A Razão é a área política do município – vereadores, prefeito e secretários – que é conclamada a falar, no Diário de Santa Maria, em vinte e quatro textos de vinte e oito analisados, a polícia aparece como fonte, como personagem primária ou secundária. 
Os jovens pichadores são elencados em A Razão como agressivos e contra o bem-estar social. Na reportagem “Força-tarefa em praças e parques”
, a titular da 8ª Coordenadoria Regional de Educação (CRE), Iara Druzian, é chamada como fonte para sugerir ações de “prevenção para o combate ao vandalismo”. Já a Secretária Municipal de Educação, Silvana Guerino, argumenta que sua pasta está elaborando um “projeto de ações colaborativas para promover a paz”. Para o prefeito Cezar Schirmer, fonte em “Entidades unidas contra a pichação”
, é inaceitável que a população ordeira, séria e responsável, que ama a cidade, seja “atropelada por 0,1% de vândalos alimentados por um desprezo e uma voracidade destrutiva e violenta”. 

Já no jornal Diário de Santa Maria, periódico que apresenta o pixo como “risco tortuoso que nada representa”, os jovens infratores estão afastados da noção sobre o que pode ou não ser considerado arte. Em “Vândalos em ação”
, do dia 21 de agosto de 2012, o jornal afirma que mesmo com uma ação de conscientização e pintura de contêineres pela Associação de Artistas Plásticos de Santa Maria, a prática da pichação seguiu crescendo na cidade. No mesmo texto, a fonte Ivanise Jann de Jesus, promotora, afirma que os infratores pegos em flagrante ou nas operações policiais são encaminhados para “participação em grupo de reflexão e oficinas de grafitagem”. Em “Para deixar a cidade mais bonita”
, de 3 de setembro de 2012, jovens pixadores infratores grafitam muro de escola em “uma boa ação para apagar outra ruim”, nas palavras do jornal. 
Em grande parte das publicações de A Razão, o vandalismo ilustra a pauta da pixação, com o termo aparecendo em dezoito dos vinte e dois textos analisados (81% das publicações de A Razão tratam a pauta como vandalismo). O Diário de Santa Maria, com treze textos onde o termo “vandalismo” é evocado, trata o assunto com termos mais recorrentes na área jurídica dos fatos: “crime”, palavra repetida dezoito vezes em A Razão, é apresentada no Diário de Santa Maria por “infração” (5 textos), por exemplo. 

Torna-se recorrente, em ambos os periódicos, o encontro da pauta da pichação com outros temas de assunto de interesse público da editoria policial, como “furtos”, “tráfico” e “roubos”. Em A Razão, o editorial “A indignação da cidade”
, de 13 de setembro de 2014, traz a frase: “Sabe-se que entre os responsáveis por sujar a cidade e estragar patrimônios estão jovens ligados a gangues que executam outros crimes como assaltos, furtos e tráfico de drogas”. No Diário de Santa Maria, em nenhum momento a pichação é exposta em um mesmo texto que trate de drogas ou malefícios sociais. No entanto, o jornal se apega ao uso de termos como “valores”, “reflexão” e “conscientização” em doze textos para falar sobre os jovens pichadores que necessitam passar por medida socioeducativa, termo citado nove vezes pelo Diário, como em “Após quatro meses participando de reflexões sobre família, drogadição, arte de grafitagem e valores, um grupo formado por adultos e adolescentes pegos na Operação Cidade Limpa...”
.

Além disso, na publicação “Pichação espera projeto”
 o jornal A Razão usa como fonte a vereadora Sandra Rebelato para afirmar que a pichação deve ser debatida nas escolas junto a outros males e vícios como a violência, as drogas, o alcoolismo e a gravidez na adolescência. Vista como mal a ser coibido, termo que aparece 12 vezes no Diário de Santa Maria e três em A Razão, as amarrações entre pichação e malefícios são evocadas neste último, em duas situações, como câncer
 a ser lamentado:

“O empresário da construção civil e presidente do Fórum de Entidades Empresariais de Santa Maria, Evandro Zamberlan, está acostumado a enfrentar o problema das pichações. ‘Isso é um câncer’. A cidade está toda pichada. A Polícia faz o que pode, mas é difícil” (A Razão, Pichações não param de crescer em Santa Maria, 9 de setembro de 2014).

Amparados em seu capital econômico e legitimados por seus espaços de mediação na cidade, os dois jornais usam termos parecidos para tratar da pauta, como evidenciado em nossa análise, que será retomada a cada subitem deste texto. 
A Razão conversa com a classe empresarial da cidade sobre o tema (os empresários são fonte ou parte da narrativa em 11 publicações, ou 50% dos textos), escolhendo traçar os três anos da pauta nas editorias de Policia, Geral, Política e em Editoriais. Neste periódico, também, ficou evidente a ligação construída pelas narrativas entre a pichação e o poder político local, o qual será esmiuçado no próximo subtítulo. Dos vinte e dois textos analisados, dezenove deles traziam fontes da política local, como o prefeito Cezar Schirmer, seus secretários, vereadores e deputados estaduais e federais com votações expressivas na cidade. 

No jornal Diário de Santa Maria, a política local é chamada a opinar em 10 textos, às vezes dividindo espaço com a opinião de empresários locais, aparentes em 4 publicações. É forçoso delinear, também, o porquê de os empresários aparecerem como fonte ou personagens secundárias em várias das publicações. “Unidos pelo mesmo objetivo: acabar com a pichação de Santa Maria”
 é uma das reportagens de A Razão que explica o surgimento do Gabinete de Gestão Integrada (GGI-M)
, órgão municipal surgido em 2009 formado por representantes da OAB, Câmara de Comércio, Indústria e Serviços de Santa Maria (Cacism), Conselho Municipal de Entorpecentes (Comen), Polícia Civil, Secretaria de Cultura, Secretaria Municipal de Educação e pela Superintendência de Proteção Social, Cidadania e Direitos Humanos, que tem como objetivo sanar problemas da cidade entre a parceria público-privada.
3. A pichação na política e a política da pichação

Como descrito acima, a pauta da pichação está recorrentemente aliada à política local através das publicações de ambos os periódicos. Fazendo uma comparação, enquanto A Razão conversa com a polícia em 7 publicações, o jornal questiona em 19 publicações o poder político local. No editorial “A indignação da cidade”, o jornal expõe: “Seria interessante se os candidatos a deputado às eleições de 5 de outubro próximo pensassem nesse tema, que infelizmente foge à competência dos legisladores municipais.”

No jornal Diário de Santa Maria, mesmo com dados um pouco diferentes – a classe política é chamada a opinar em 10 publicações – as mesmas práticas se evidenciam. Na publicação “Para a polícia, a leveza nas penas contribui para a sensação de impunidade contra a pichação”
, de 5 de junho de 2013, o jornal afirma que o tema “divide a opinião dos deputados eleitos por Santa Maria”, e na sequência, cada um dos três legisladores é entrevistado. Na publicação “Prefeito avalia as iniciativas de 2014 e fala sobre os planos para os próximos meses”
, de 24 de janeiro de 2015, portanto antes de o prefeito retornar de suas férias, um dos pontos apontados para serem estudados pelo prefeito em seu retorno é o projeto municipal de combate à pichação. Schirmer reaparece outras 8 vezes em matérias ligadas à pichação.

Representação da realidade local, os dois jornais se empenham em tratar sobre a legislação especial cunhada em Santa Maria para coibir e combater (em termos usados pelos periódicos) a pichação, formulada pelo vereador João Carlos Maciel (PMDB), fonte em 3 publicações de A Razão e uma do Diário. Entretanto, com mais publicações analisadas do que A Razão, 85% dos textos do Diário de Santa Maria apresenta a pauta através do viés da Justiça, do Ministério Público e de instâncias ligadas à Infância e Juventude, como os Conselhos Tutelares, afastando-se das fontes mais diretamente ligadas à política local. Em A Razão, políticos e empresários não somente fazem parte da narrativa como também são colocados como antagonistas à pichação nos textos: “Os pichadores parecem não ter mais limites e desafiam as autoridades locais. Após o primeiro encontro para traçar estratégias em resposta aos atos de vandalismo, dias depois a sede do GGI-M foi pichada” (A Razão, Entidades unidas contra a pichação, 28 de outubro de 2014).
Em suas publicações, Diário de Santa Maria direciona o leitor ao quadro judicial da pixação, comenta as penas e examina a atuação de pichadores como “infração”. Ao afastar-se de prefeitura, vereadores e secretários, o jornal percorre as narrativas tendo como fonte o Ministério Público (6 publicações), a população da cidade (3 publicações), artistas visuais (3 publicações) e vários outros setores da sociedade, como o Conselho Tutelar (2 publicações) e a Vara da Infância e da Juventude (2 publicações). Diário é o único entre os dois jornais analisados onde artistas são convidados a opinar em 3 publicações, sendo uma delas parte do caderno de cultura do jornal.
Se em A Razão os políticos e a política local são convocados 19 vezes entre 22 publicações, no jornal da RBS, mesmo presente em menos publicações, quando o prefeito é citado ou entrevistado, o jornal dispõe a pichação entre os principais “problemas a serem enfrentados pelo prefeito”. A pichação, na leitura de ambos os periódicos, é pauta política, mesmo que no Diário ela apareça de maneira menos direta em citações à política e aos políticos locais. Utilizada no jornalismo como maneira de “detectar tendências e modelos na análise de critérios de noticiabilidade, enquadramentos e agendamentos” (HERSCOVITZ, 2007, p. 123), a análise de conteúdo de ambos os periódicos nos possibilitou encontrar tendências de apresentação da pauta. 

Em A Razão a pichação é entendida inicialmente como problema político da cidade, por se tratar de um crime, de fazer parte de uma gama de problemas sociais que se convergem e que devem ser enfrentados, como a drogadição, os furtos e o tráfico. Tudo isso é alocado como problema a ser resolvido majoritariamente pelos políticos, pela polícia e pelos empresários. Qualquer instância ligada à pauta – social, cultural, judicial – é levada às páginas do jornal através do viés político, da política anti-pichação aplicada na cidade. 

No Diário, a pichação é algo que foge à disciplina urbana, mas que merece atenção especial principalmente dos órgãos ligados ao menor infrator e às políticas de prevenção e reeducação. Neste jornal, a pichação merece atenção dos poderes como um todo por se aproximar de um problema cultural que afeta a todos e por marcar os pichadores como cidadãos com falta de valores (grifo nosso). Fica marcado em ambos, porém, o forte vínculo da pauta com a instância policial e a instância política da cidade. Com pequenas diferenças entre os dados, os jornais trazem a pichação majoritariamente como problema social digno de prevenção, repressão e cura. 

4. Considerações parciais: a pichação enquanto vício e enquanto crime
O que se mostra vigente nas falas de ambos os jornais de Santa Maria é uma completa ligação do termo com práticas sociais condenáveis, não apenas previstas no quadro de infrações, mas além disso, pertencentes a uma ideia de cidade possível, ordeira a partir das leis de poucos. A pichação, assim como em outros lugares do Brasil, aparece contra-atacando a informação institucionalizada, subvertendo e transgredindo valores (FELISETTE, 2012). Enquanto o jornal fala em seu espaço permitido – e patrocinado – a pichação contraria o meio permitido e estabelece ao espaço-comum denominado cidade um diálogo. É a partir da pichação que a pauta sobre ela mesma surge, e o discurso entre o oficial e não-oficial recai em uma questão básica: quem pode falar sobre a pichação e quem pode explicar o outro através da escrita? 
Pode-se entender a pichação a partir da forma genérica de toda e qualquer grafia aplicada de maneira não autorizada nos mais variados espaços públicos, mas nosso estudo trabalha com a pixação que, dentro deste amplo espectro de pichações de letras, palavras, frases, desenhos e signos diversos, é uma espécie particular de pichação (PEREIRA, 2005), cultivada, exigida como movimento, como micropúblico (ESTEVES, 2003) capaz de criar estratégias de disseminação pelas madrugadas da cidade. Tal movimento, como afirma Pereira (2005), para diferenciar-se das demais maneiras de escrita não autorizada, adota a grafia da palavra com “x” para se demonstrar como parte ativa e, involuntariamente, organizada. 
Ao todo, este texto analisa 52 publicações, sendo 22 do jornal A Razão, de cunho mais familiar, e 28 do Diário de Santa Maria, integrante do grupo RBS, maior afiliada da Rede Globo. A análise, como afirma Bardin (2009), nos ajudou a verificar o quanto palavras e associações de palavras constroem estereótipos e conotações sobre a prática da intervenção urbana e seus atores nos dois jornais. O texto deteve-se em apresentar a pichação através das vozes escolhidas pelos periódicos. Ao fim da dissertação, no entanto, deveremos ter um avanço na apresentação da pichação compreendida em toda a sua dimensão, como um exercício de autonomia dos cidadãos pixadores componentes de uma sociedade em constante embate desigual de forças (CASTELLS, 2012). Nessa situação, nosso trabalho caminha a perceber esta tatuagem urbana no corpo da cidade que, como ainda marginal à cultura, vai aos poucos nutrindo uma cultura própria e outra que a rejeita (RAMOS, 1994).
Já é possível observar a relação conflituosa entre o poder de fala da mídia, que conversa aos seus pares, e o empenho gráfico-urbano de pixadores da cidade de Santa Maria, entendida como “epidemia” ou “câncer”, segundo as vozes publicadas nos jornais. Partindo da fala da delegada Carla Dolores Castro, em “Mais de cem já foram punidos”
, “como os adolescentes não têm visibilidade social, eles veem a divulgação na mídia como uma vitória”, julgamos necessário estabelecer que nossa pesquisa buscará o encontro com a voz dos pixadores. 
Embora o pixo represente um canal de comunicação e sua linguagem seja expressa de maneira altamente visual, precisamos compreendê-lo não como estética, mas como manifestação social (RAMOS, 1994). Para o movimento do pixo, reconhecer a intervenção como possibilidade estética é inseri-la na cultura dominante, perder seu caráter de protesto, de tensionamento, de linguagem marginal. Ao contrário do que pensam as fontes aqui apresentadas pelas publicações, a pixação não quer e nem enseja ser absorvida como o grafite. Relembrando, nosso problema de pesquisa procura compreender como e quanto os pixadores se reconhecem ou refutam seu papel apresentado pelos dois jornais, e quanto esse poder de fala da imprensa incentiva-os a buscar o contrapoder de fala. Buscaremos, através da entrevista com os próprios pixadores, entender como a cidade se apresenta a eles como espaço de sociabilidade. O prefeito Schirmer, em “Entidades unidas contra a pichação”, os apresenta como cidadãos repletos de desprezo e de voracidade destrutiva e violenta. Com a entrevista, resta-nos compreender, como aqui ensejado, o outro lado da fala. A entrevista semi-estruturada conjuga a flexibilidade da questão não estruturada com um roteiro básico. Como analisa Duarte (2011), buscaremos fontes que sejam capazes de nos ajudar a responder o problema da pesquisa. Por fim, buscaremos analisar comparativamente os dados recebidos pela análise de conteúdo e pelas entrevistas para entendermos a interelação entre as duas instâncias sociais.
Algumas questões ainda encontram-se em análise, tais como especificidades das estratégias dos pixadores que buscam visibilidade social também entre seus pares, na atuação dessa mídia invertida (Felisette, 2012) que forra os muros da cidade de mensagens e códigos fechados. Existe sob a pauta da pichação uma interdependência da mídia em alocá-la como pauta política. Como aponta Braga (2006), abarcamos a pichação neste estudo por compreender que tudo na sociedade pode ser assunto para um ângulo ou outro de tratamento da mídia. A mídia, que não se inscreve na sociedade a partir de uma relação face a face, “penetra” o tema na sociedade, pois os atores sociais e os grupos pixadores se apresentam e se modificam estruturalmente pelo fato de se encontrarem em meio a uma sociedade midiatizada.
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